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R E G I Õ E S - C H A V E N A I N T E G R A Ç Ã O E C O N Ô M I C A R E G I O N A L 

Mali de J e s u s d e Souza* 

SINOPSE 
Este artigo estabelece um modelo de integração espacial entre diferentes regiões, a partir de uma 

matriz de relações comerciais inter-regionais O modelo fornece indicadores de integração espacial, a 
mensuração dos efeitos de encadeamento inter-regionais e a definição de regiões-chave no 
encadeamento do crescimento no espaço, permitindo maximizar a integração espacial no interior de um 
mesmo país, ou no contexto de zonas de integração, como Mercosul ou o NAFTA 

1 . C O N C E I T O D E I N T E G R A Ç Ã O 

O b s e r v a n d o u m q u a d r o d e i n s u m o - p r o d u t o , c o n s t a t a - s e q u e o s i s t ema 
e c o n ô m i c o d e s e n v o l v i d o a p r e s e n t a s e u s d i f e ren tes se to res f o r t e m e n t e i n t eg rados 
en t re si Pe lo con t rá r io , a e c o n o m i a s u b d e s e n v o l v i d a m o s t r a - s e d e s a r t i c u l a d a no 
q u e d i z respe i to aos s e u s d i f e ren tes s e g m e n t o s , p r e d o m i n a n d o o i so lamen to , a 
d e p e n d ê n c i a e a ass ime t r i a À e c o n o m i a s u b d e s e n v o l v i d a f a l t am par tes , n ã o 
c o n s t i t u i n d o u m t o d o c o n e c t a d o po r r e l a ç õ e s t é c n i c a s (Leont ief, , 1966 , cap .4 ) 

C o n s e q ü e n t e m e n t e , o d e s e n v o l v i m e n t o de u m a e c o n o m i a p o d e se r de f i n i do 
c o m o o p r e e n c h i m e n t o d e s u a mat r i z de i nsumo-p rodu to , a t ravés d a i m p l a n t a ç ã o d e 
n o v o s b l o c o s d e a t i v idades , i n te r l i gando se to res a té en tão d e s c o n e c t a d o s , c o m o 
indús t r i as v i n c u l a d a s à ag r i cu l tu ra e a o s se rv i ços (Bern is , 1966) . 

O c i r cu i to c l áss i co m e r c a d o - e m p r e s a s - f a m í l i a s p r e s s u p õ e q u e t o d o s o s a g e n t e s 
i n t e r a g e m de f o r m a in teg rada , con t ínua , s e m q u a l q u e r rup tu ra A i n t r odução de 
n o v o s se to res no mode lo , c o m o o se to r f i nance i ro , o g o v e r n o e o se to r ex te rno , n ã o 
mod i f i ca a h i pó tese da f l u i dez d o s c i rcu i tos en t re o s d i fe ren tes s e g m e n t o s da 
e c o n o m i a C o n s i d e r a - s e q u e t o d o s os se to res se jam in te r l i gados por r edes 
d e s e n v o l v i d a s d e t r anspo r t es e c o m u n i c a ç õ e s , f a v o r e c e n d o a c i r c u l a ç ã o d e b e n s e 
se rv i ços , d e p e s s o a s e i n f o r m a ç õ e s O s c i rcu i tos d e p r o p a g a ç ã o dos e fe i tos de 
e n c a d e a m e n t o e s t ã o p r e s e n t e s tan to setor ia l c o m o e s p a c i a l m e n t e . 

C o n t u d o , na prá t ica , p r i nc i pa lmen te nos pa í ses s u b d e s e n v o l v i d o s , n ã o ex is te 
i n t e g r a ç ã o per fe i ta en t re se to res e reg iões S e g m e n t o s impor tan tes da agr i cu l tu ra 
s ã o d e subs i s tênc ia e n ã o p a s s a m p e l o m e r c a d o . A l g u n s se to res l i gam-se 
d i r e t a m e n t e c o m o exter ior , c o m ar t i cu lações mu i to f r acas c o m a e c o n o m i a loca l , 
pe l a a u s ê n c i a d e a t i v i dades de a r t i cu lação in te rna . A i n teg ração d e do i s 
s u b c o n j u n t o s , se to res o u reg iões , cons is te na a m p l i a ç ã o d o n ú m e r o d e re l ações 
e c o n ô m i c a s en t re a m b o s , e m t e r m o s de fa to res de p r o d u ç ã o , p r o d u t o s e 
i n f o r m a ç õ e s , d e so r te a to rná - l os u m t o d o ma is h o m o g ê n e o . C o m a i n teg ração , 
d i f e ren tes subcon jun tos t o r n a m - s e ma is compa t í ve i s e susce t í ve i s d e se 
d e s e n v o l v e r e m c a d a v e z ma is e m d i reção a um ó t imo g loba l (Erbes , 1966 , p.7) 
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No c a m p o da e c o n o m i a in te rnac iona l , a i n teg ração e c o n ô m i c a p o d e revest i r 
vá r i as fo rmas: z o n a s d e l ivre comérc io en t re pa íses , un ião a d u a n e i r a , m e r c a d o 
c o m u m e u n i ã o e c o n ô m i c a to ta l (Ba lassa , 1 9 6 1 , p 13) O c o n c e i t o q u e es tá s e n d o 
a d o t a d o nes te a r t igo é ma is ge ra l , c o m p r e e n d e n d o a a r t i cu lação d e r e g i õ e s den t ro 
ou f o ra de u m país , a s s i m c o m o as par tes de u m con jun to d e indús t r i as n o in ter ior 
o u f o ra d e c o m p l e x o s indust r ia is E le c o m p r e e n d e , por tan to , a i n teg ração 
in te rse tor ia l e a i n teg ração espac ia l 

A i n teg ração in tersetor ia l oco r re ver t ica l e f i o r i zon ta lmen te Do is se to res 
a p r e s e n t a m - s e i n t e g r a d o s ve r t i ca lmen te , q u a n d o s u a s r e l a ç õ e s o c o r r e m p a r a t rás 
no p r o c e s s o p rodu t i vo {backward effects), e m o s t r a m - s e in teg rados ho r i zon ta lmen te , 
q u a n d o ta is l i gações se p r o c e s s a m para a f ren te no re fe r ido p r o c e s s o [forward 
effects) O a u m e n t o da p r o d u ç ã o d e u m a a t i v i dade local , i n teg rada , i n c r e m e n t a r á 
d i re ta e i nd i re tamen te a p r o d u ç ã o das a t i v i dades l igadas . Q u a n t o ma io r o g rau d e 
i n t eg ração do p a r q u e p rodu t i vo loca l , ma io res se rão os e fe i tos d e e n c a d e a m e n t o de 
a t i v i d a d e s - c h a v e s o b r e a t i v i dades l i gadas t e c n o l o g i c a m e n t e 

A e x p a n s ã o da rede indust r ia l local oco r re c o m a d i ve rs i f i cação d o p a r q u e 
p rodu t i vo , a t ravés de a t i v i dades q u e se l igam t e c n o l o g i c a m e n t e e v ia d e m a n d a f ina l 
c o m ou t ras a t i v i dades da á rea Essa d i ve rs i f i cação e o a u m e n t o do g r a u d e 
i n t eg ração in tersetor ia l d e s e n r o l a - s e de t rês m a n e i r a s p r inc ipa is : a) pe la 
i m p l a n t a ç ã o de p o n t o s de a r t i cu lação ; b) pe la r e d u ç ã o do g r a u de v u l n e r a b i l i d a d e 
d o s c o m p l e x o s , e c) p e l a e x t e n s ã o s imp les d a s r e d e s d e a t i v i dades ( S o u z a , 1978 ) 

U m se to r cons t i tu i u m ponto de articulação q u a n d o re l iga do i s con jun tos d e 
a t i v i d a d e s a té e n t ã o i so lados u m do ou t ro , e le se rve de lugar d e p a s s a g e m d o s 
e fe i tos d e e n c a d e a m e n t o , p roven ien tes de q u a l q u e r u m a das a t i v i dades d e c a d a 
s u b c o n j u n t o U m e x e m p l o p o d e ser f o rnec ido pe la in t rodução de u m a fáb r i ca de 
c o n s e r v a s a l iment íc ias , e m d e t e r m i n a d a reg ião , q u e p a s s a a c o n s u m i r c h a p a s 
m e t á l i c a s e p o t e s d e v i d ro p a r a e m b a l a g e n s d e p r o d u t o s ag r í co las E s s a n o v a 
f áb r i ca t ransmi t i rá os e fe i tos de e n c a d e a m e n t o dos se to res s i de rú rg i co e d e 
f a b r i c a ç ã o de a r t igos d e v id ro pa ra o setor ag r í co la e v i ce -ve rsa (Souza , 1988) . 

A redução da vulnerabilidade d e um c o m p l e x o s ign i f i ca a i m p l a n t a ç ã o ou o 
d e s e n v o l v i m e n t o de r a m o s c a p a z e s de f u n c i o n a r c o m o pon tos d e a r t i cu lação 
a d i c i o n a i s Q u a n d o o c o m p l e x o possu i r a p e n a s u m pon to de a r t i cu lação e l e se rá 
v u l n e r á v e l , p o r q u e a r e d u ç ã o d a p r o d u ç ã o o u o d e s a p a r e c i m e n t o d o p o n t o d e 
a r t i cu l ação ex i s ten te p o d e r á co locar e m d e p r e s s ã o t o d o o c o m p l e x o A s c r i ses n o 
in ter ior do c o m p l e x o p o d e m ser o c a s i o n a d a s , p r i nc ipa lmen te , s e o pon to de 
a r t i cu lação for mu i to sens íve l às f l u tuações con jun tu ra i s ex te rnas , t r a n s p o r t a n d o - a s , 
d e s s a f o rma , pa ra o in ter ior do c o m p l e x o No e x e m p l o anter ior , u m a s e g u n d a fáb r i ca 
c o n s u m i d o r a d e p r o d u t o s s ide rú rg i cos , d e m ine ra is não -me tá l i cos e de p r o d u t o s 
a g r í c o l a s reduz i r i a a v u l n e r a b i l i d a d e d e e c o n o m i a loca l , por const i tu i r u m p o n t o d e 
a r t i cu l ação ad i c i ona l en t re do is ex t r emos da cade ia p rodu t i va . 

A extensão das redes c o m p r e e n d e a imp lan tação de pon tos d e a r t i cu lação 
a d i c i o n a i s e a i n t rodução de qua lque r a t i v i dade q u e amp l i e a d i m e n s ã o d o s 
c o m p l e x o s , s e m s e r e m n e c e s s a r i a m e n t e a t i v i dades "ponte" ou d e in te r l i gação 
E s s a s n o v a s l i gações pe rm i t em a re tenção dos e fe i tos d e e n c a d e a m e n t o d a s 
a t i v i d a d e s n a p r ó p r i a reg ião , p r o m o v e n d o o c r e s c i m e n t o d a s a t i v i d a d e s saté l i tes , 
l i gadas à s a t i v i d a d e s - c h a v e , c o m o se to res ma is t rad ic iona is , a ag r i cu l tu ra e o s 
se rv i ços . A s u n i d a d e s p rodu t i vas , a té en tão i so ladas , p o d e m l igar -se c o m o con jun to 



da e c o n o m i a , amp l i a r s u a esca la d e p r o d u ç ã o e reduz i r s e u s cus tos m é d i o s O 
a u m e n t o d a s i n t e r d e p e n d ê n c i a s d e u m a e c o n o m i a e l e v a a d i m e n s ã o d o m e r c a d o 
in te rno , f a to q u e f a v o r e c e a e x p a n s ã o dos inves t imen tos 

A c r i ação d e u m a f i la d e a t i v idades i n te rdependen tes , e m á reas m e n o s 
d e s e n v o l v i d a s , t o rna -se poss í ve l , i n i c ia lmente , pe la imp lan tação d e c o m p l e x o s d e 
a t i v i dades l i gadas à agr i cu l tu ra e às a t i v idades ex t ra t i vas A c r i ação d e m e r c a d o 
in te rno e o d e s e n v o l v i m e n t o dos m e i o s de t ranspor te e d e c o m u n i c a ç õ e s p e r m i t e m 
a i m p l a n t a ç ã o d e ou t ras a t i v i dades v i ncu ladas t a m b é m às e x p o r t a ç õ e s A i n teg ração 
i n te rna d e c a d a á rea , a u m e n t a n d o a c i r cu lação d e b e n s no e s p a ç o , p r o p o r c i o n a r á a 
i n t eg ração espac ia l en t re as d i f e ren tes reg iões de u m m e s m o país , 

2. M E N S U R A Ç Ã O D A I N T E G R A Ç Ã O E S P A C I A L 

M o d e l o seme l t i an te ao d e s e n v o l v i d o nes ta seção fo i es tabe lec i do por Metz le r 
(1950) , c o m o ob je t ivo de ava l ia r os e fe i tos d e i nves t imen tos e m u m s i s tema de 
reg iões . U m pr ime i ro e s b o ç o des te m o d e l o fo i rea l i zado por S o u z a (1977 e 1978) , 

O g r a u d e i n t eg ração espac ia l d e u m a e c o n o m i a p o d e se r m e n s u r a d o a par t i r d e 
u m q u a d r o d e c o m é r c i o in te r - reg iona l en t re n reg iões ( Q u a d r o 1). O e l e m e n t o Mi, do 
re fe r ido q u a d r o ind ica as impo r tações da reg ião / p roven ien tes da reg ião / , 
a l t e rna t i vamen te , r e p r e s e n t a a s e x p o r t a ç õ e s da reg ião / pa ra a reg ião j Na 
d i a g o n a l p r inc ipa l t em-se a par te do p rodu to de cada reg ião abso rv i da pe lo m e r c a d o 
loca l (N¡ = Mjj, s e n d o i = j) A s o m a dos e lemen tos de c a d a l inha, e n g l o b a n d o a 
a b s o r ç ã o local (N¡), as v e n d a s para o m e r c a d o nac iona l ( X ÍN ) e as e x p o r t a ç õ e s pa ra 
o m e r c a d o ex te rno (X ÍE ) , cons t i t uem a p r o d u ç ã o to ta l d e c a d a reg ião (Y;), c o m o 
s e g u e ; 

Yi = N| + XiN + XiE (1) 

Q U A D R O 1 - M A T R I Z D O S F L U X O S I N T E R - R E G I O N A I S DE B E N S E S E R V I Ç O S 
\ Destino 

Origem 
Região 1 Região 2 Região 3 XiE Xi Y, 

Região 1 N , M,2 Ml3 XiN X,E Xi Y, 

Região 2 M21 N2 M23 X2N X2E X2 Y2 

Região 3 M31 M32 N3 X 3 E X3 Y3 

M Ni MNI MN2 MN3 

ME, ME, ME2 ME3 

Mi Mi M2 M3 
Di Di D2 D3 
(X, - Mi) Si S2 S3 
Yi Y, Y2 Y3 

s e n d o a s e x p o r t a ç õ e s to ta is da reg ião / (Xi), igua is a (X .N + X | E ) e as v e n d a s pa ra 
m e r c a d o nac iona l (X ¡N) igua is a ( M¡1 + M ¡2+ M ¡3 + , , + M ¡n, pa ra / d i fe ren te de j). 
s o m a dos va lo res d e cada co l una t a m b é m fo rnece a p r o d u ç ã o tota l (Yj) , igua l 
d e s p e s a tota l da reg ião j (Dj), ma is 0 sa ldo de s u a ba lança comerc ia l (Sj = X,- - Mj), 

Y = Di + Si (2) 

S e o sa ldo da b a l a n ç a comerc ia l fo r nu lo, a d e s p e s a será igual à p r o d u ç ã o to ta l ; 
se fo r nega t i vo , a reg ião gas ta ma is do q u e p roduz A d e s p e s a tota l (Dj) e q ü i v a l e à 
s o m a das c o m p r a s q u e a reg ião j rea l i za de si p rópr ia (Nj = M ¡j, s e n d o ; = j), ma is as 



M2j + i m p o r t a ç õ e s q u e e fe tua das d e m a i s reg iões do país (MNJ = M i 
pa ra ; d i fe ren te d e j), a l ém das c o m p r a s e f e t u a d a s do ex ter io r (Me,), o u seja: 

Dj = Nj + MNJ + MEÍ (3) 

s e n d o (MNJ + MEJ) as impo r tações to ta is da reg ião j (Mj) 
C o m Nj = Mj (para i = j ) , a re lação (2) p o d e ser rescr i ta c o m o : 

Yj = M i j + Msj + Msj + , + MEJ + Sj (4) 

I nsp i rando -se no m o d e l o da base expo r tado ra , o u b a s e e c o n ô m i c a (Souza , 1976 
ou 1980) , p o d e - s e es tabe lece r os i nd i cadores de i n teg ração espac ia l m o s t r a d o s no 
Q u a d r o 2 S u p o n d o q u e as a t i v i dades do m e r c a d o in terno, as impor tações , a 
d e s p e s a to ta l e o sa ldo da ba lança comerc ia l se jam p ropo rc i ona i s à p r o d u ç ã o tota l 
(Yj), a part i r de (1) o b t é m - s e a segu in te re lação 

1 = bi + k¡N + k¡E (5) 

Q U A D R O 2 - I N D I C A D O R E S D A I N T E G R A Ç Ã O E S P A C I A L 
\ Destino 

Origem 
Região 1 Região 2 Região 3 

Região 1 bi mi2 mi3 
Região 2 m2i b 2 m23 
Região 3 m3i m32 b 3 

MN¡/Y¡ mNi mN2 mN3 
MEÍ/Y, m E i mE2 mE3 
M,/Y, mi m2 ms 
DíA', di Cl2 da 
(Xi-Mi)/Yi Si S2 S3 

1i 1 2 I3 

XÍMA'Í XÍEA'Í X,A ' , Y,A' , 

k i E k i 1 
k2N k2E k2 1 

k3E ka 1 

A re lação (5) ind ica q u e cada u n i d a d e do p rodu to reg iona l s e d is t r ibu i pa ra o s 
m e r c a d o s loca l , nac iona l e i n te rnac iona l , s e n d o b, (ou my , pa ra i = j) a p r o p e n s ã o 
m é d i a da reg ião a abso rve r o seu p rópr io p rodu to , k¡N o coe f i c ien te d e a b e r t u r a da 
reg ião às d e m a i s reg iões do pa ís e k¡E o coe f i c ien te d e abe r tu ra d a reg ião a o 
ex te r io r A s o m a d e s s e s do is ú l t imos coe f i c ien tes f o rnece o coe f i c ien te d e abe r tu ra 
da e c o n o m i a loca l , igua l a k¡ 

D i v i d i ndo -se as re lações (2), (3) e (4) por Yj , o b t é m - s e os coe f i c ien tes da 
m o b i l i d a d e in te r - reg iona l de bens e se rv iços , v i sua l i zados nas p r ime i ras c o l u n a s d o 
Q u a d r o 2 , c o m o s e g u e ; 

(6) 

e (7) 

m„j + mEj + Sj (8) 

A re l ação (6) e s t a b e l e c e q u e cada u n i d a d e do p rodu to reg iona l é gas to 
i n teg ra lmen te o u p o u p a d o , e m par te , s e n d o dj a p r o p e n s ã o m é d i a a gas ta r e Sj o 
sa ldo m é d i o da b a l a n ç a comerc ia l Na re lação (7), a p r o p e n s ã o a gas ta r dj 
d e s d o b r a - s e e m p r o p e n s ã o a abso rve r o p rópr io p rodu to , bj, e e m p r o p e n s ã o a 
impor ta r d o pa ís ( m N j ) e do ex ter io r (mEj ) , A e q u a ç ã o (8) f o r n e c e as p r o p e n s õ e s a 
impor ta r de c a d a u m a das reg iões do s i s tema nac iona l , mi j + m2j + , , + mnj e a 
p r o p e n s ã o a impor ta r do ex ter io r (m EJ), a l é m do sa ldo m é d i o da b a l a n ç a comerc ia l 

1 = dj + Sj 

dj = bj + mNj + m Ej 

1 = mi j + m2j + msj + 



(Sj), Q u a n t o m a i s s ign i f i ca t i vos f o r e m os coe f i c ien tes m¡j, t an to ma is as reg iões / e j 
a p r e s e n t a m - s e i n teg radas , 

3. Í N D I C E S D E E N C A D E A M E N T O E R E G I Õ E S - C H A V E 

O a u m e n t o d a i n teg ração in ter indust r ia l d e c a d a reg ião j e n g e n d r a a e x p a n s ã o 
d o p r o d u t o reg iona l , pe la a m p l i a ç ã o d o c i rcu i to loca l d e d i f usão dos e fe i tos d e 
e n c a d e a m e n t o d a p r o d u ç ã o e d o e m p r e g o . A s i m p o r t a ç õ e s in te r - reg iona is e 
i n te rnac iona is , s e n d o f u n ç ã o d a renda de c a d a reg ião , imp l i cam q u e o a u m e n t o 
in ic ia l d o p rodu to d e u m a reg ião i, dev ido , por exemp lo , à e x p a n s ã o da d e m a n d a 
ex te rna por s e u s p rodu tos , ou à s m u d a n ç a s t e c n o l ó g i c a s in te rnas , redu to ras d e 
cus to , i n c r e m e n t a o c o m é r c i o in te r - reg iona l e o p rodu to d e t o d a s a s reg iões , 

N o con tex to de u m a e c o n o m i a aber ta , po r tan to , os m e s m o s e fe i tos d e 
e n c a d e a m e n t o , ex i s ten tes en t re os se to res de u m a m e s m a reg ião , t a m b é m se 
ve r i f i cam en t re as d i f e ren tes e c o n o m i a s reg iona is E s s e s e fe i tos d e e n c a d e a m e n t o 
en t re a s a t i v i dades l i gadas t e c n o l o g i c a m e n t e d e p e n d e m da d i s tânc ia , da t ecno log ia 
d o s m e i o s d e t r anspo r tes e dos cus tos de mob i l i dade espac ia l d e bens , se rv i ços e 
i n f o rmações . C o n s i d e r a n d o - s e o vetor das expo r t ações i n te rnac iona i s (X) c o m o u m 
ve to r d e va r i áve i s e x ó g e n a s , p o d e - s e ca lcu la r os impac tos d i re tos e ind i re tos s ob r e 
o ve to r d a p r o d u ç ã o in te r - reg iona l (Y), o u e n c a d e a m e n t o s ver t i ca is , c o m o s e g u e ; 

Y = (I - B ) ' X, s e n d o B = M Y d ' ' e R = (I - B ) ' (9) 

o n d e I é a mat r i z i den t idade ; B é a mat r i z dos coe f i c i en tes ver t i ca is d i re tos do 
c o m é r c i o i n te r - reg iona l ; M é a mat r iz d o s f l uxos in te r - reg iona is d e c o m é r c i o e Y^'^ é a 
mat r i z d i a g o n a l i nve rsa do p rodu to d e cada reg ião . R é a mat r i z dos impac tos 
d i re tos e ind i re tos d a s expo r t ações in te rnac iona is 

5 Y / ô X i = r y (10) 

C a d a e l e m e n t o r,¡ de R rep resen ta o q u a n t o da p r o d u ç ã o d a reg ião / irá var iar , 
d i re ta e i nd i re tamen te , q u a n d o a s expo r t ações in te rnac iona is d a reg ião y c r e s c e r e m 
d e u m a u n i d a d e E s s e e l emen to ind ica t a m b é m a d e m a n d a d a r e g i ã o / à r eg ião / por 
c o n t a d e s s a v a r i a ç ã o un i tár ia das expo r t ações i n te rnac iona is d a reg ião j ( impac to 
s o b r e a d e m a n d a ) . O s impac tos to ta is sob re a d e m a n d a na e c o n o m i a , p r o v o c a d o s 
pe la e x p a n s ã o un i tá r ia das expo r t ações da reg ião /, são d a d o s por; 

n 

r i = lLn¡ = h¡+r2j+ + r„¡ (11) 
/=1 

n 
O n d e YJ ind ica a s o m a da co l una j , c o m i va r i ando d e 1 a té n, s e n d o n o n ú m e r o 

d e r e g i õ e s d o s i s tema nac iona l A es t imat i va do a c r é s c i m o d i re to e ind i re to d o 
p rodu to a se r o fe r tado por u m a reg ião / esco lh i da a l ea to r i amen te , q u a n d o as 
e x p o r t a ç õ e s da reg ião j a u m e n t a r e m de u m a un idade , é d a d a por: 

r j / n (12) 

A n a l o g a m e n t e , o s e n c a d e a m e n t o s hor i zon ta is são ob t i dos de ; 

Y"̂  = V ^ (I - C ) - \ s e n d o C = Yd'^M e Z = (I - C)'^ (13) 

o n d e T ind ica t r anspos i ção , V é o ve to r das impor tações i n te rnac iona is , C é a mat r i z 
dos coe f i c i en tes ho r i zon ta i s d i re tos do comérc io in te r - reg iona l e Z é a mat r i z dos 
impac tos d i re tos e ind i re tos das impo r tações in te rnac iona is . 



S u p õ e - s e q u e se jam c o n s t a n t e s tan to os coe f i c ien tes d e c o m p r a s ( t ecno log i a 
invar iáve l ) , c o m o os de v e n d a s {market-share) A me todo log ia i n t roduz ida e m (13) 
b a s e i a - s e na a n á l i s e d e J o n e s (1976) pa ra os e n c a d e a m e n t o s pa ra a f r en te 

8Y¡/Sy, = ^ (14) 

O e l e m e n t o zy de z r e p r e s e n t a o a u m e n t o d i re to e ind i re to d a p r o d u ç ã o d a reg ião 
j, n e c e s s á r i o pa ra a b s o r v e r o a u m e n t o da p r o d u ç ã o /, d e v i d o à e x p a n s ã o un i tá r ia d e 
s u a s i m p o r t a ç õ e s in te rnac iona is . 

O a u m e n t o to ta l da p r o d u ç ã o d a e c o n o m i a reque r ido pa ra a b s o r v e r a v a r i a ç ã o 
un i tá r ia d a s i m p o r t a ç õ e s i n te rnac iona is da r e g i ã o ; , é d a d o por 

n 

Z¡ = IZy =2 i1 + Z ¡ 2 + + Z i n (15) 
j=1 

A es t ima t i va d o a c r é s c i m o d i re to e ind i re to do p rodu to a se r d e m a n d a d o po r u m a 
reg ião y e s c o l h i d a a lea to r i amen te , q u a n d o as impor tações i n te rnac iona is d e u m a 
reg ião / a u m e n t a r d e u m a u n i d a d e , é d a d o po r 

z ¡ /n (16) 

A s es t ima t i vas m é d i a s (12) e (16) p rec i sam ser n o r m a l i z a d a s para poss ib i l i ta r 
c o m p a r a ç õ e s c o m es t ima t i vas p a r a reg iões d i fe ren tes U m cr i tér io é e fe tuar a 
n o r m a l i z a ç ã o pe la m é d i a g loba l da s o m a dos coe f i c ien tes d i re tos e ind i re tos d e 
comérc io , c o m o s e g u e (Souza , 1988 , p 105) 

(1 /n ' ) = è En, = ( 1 / n ' ) 2 , j e (1 /n ' ) = I Zzn = 1 /n ' Z z ¡ (17) 

j = i i = i j = i i = i j = i i= i 

O b t é m - s e , f i na lmen te , o índ ice d e e n c a d e a m e n t o ver t ica l das e x p o r t a ç õ e s 
in te rnac iona is , c o m o s e g u e : 

U j = ( 1 / n ) r i / ( 1 / n ^ ) (18 ) 
j = i 

O índ ice U j ind ica o e n c a d e a m e n t o ver t ica l méd io n o r m a l i z a d o de u m a reg ião ; 
s o b r e a o fe r ta do con jun to de reg iões , q u a n d o as expo r t ações i n te rnac iona i s d e s s a 
reg ião a u m e n t a r e m d e u m a u n i d a d e O índ ice d e e n c a d e a m e n t o pa ra a f r en te d a s 
impo r t ações i n te rnac iona i s (U, ) são ob t i dos de m o d o s e m e l h a n t e : 

Ui = ( 1 / n ) z , / ( l / n ^ ) V ^ ¡ (19) 
i= 1 

O índ ice Ui f o r n e c e o e n c a d e a m e n t o hor i zon ta l m é d i o n o r m a l i z a d o d o p r o d u t o a 
ser d e m a n d a d o pe la e c o n o m i a , resu l tan te d e u m a va r i ação un i tá r ia d a s i m p o r t a ç õ e s 
i n te rnac iona i s d a reg ião ; " 

S e U j > 1 , a r eg ião exe rce u m impac to sob re a o fer ta d a e c o n o m i a supe r i o r à 
m é d i a g l oba l d o res to d o s i s tema, q u a n d o suas e x p o r t a ç õ e s i n te rnac iona i s 
a u m e n t a r e m d e u m a u n i d a d e A reg ião j c o m p r a no m e r c a d o i n te rno a c i m a d a m é d i a 
g loba l da e c o n o m i a , e x e r c e n d o , por tan to , impor tan tes e fe i tos d e e n c a d e a m e n t o 
pa ra t rás 

S e Uj > 1 , a r eg ião / co l oca p r o d u t o s a d i spos i ção da e c o n o m i a a c i m a d a m é d i a 
g loba l , po r c o n t a d o a c r é s c i m o d e u m a u n i d a d e de s u a s i m p o r t a ç õ e s i n te rnac iona is . 

U m a reg ião é c o n s i d e r a d a c h a v e q u a n d o tan to o índ ice ver t i ca l c o m o o índ ice 
ho r i zon ta l s ã o m a i o r e s q u e a u n i d a d e A reg ião exerce , s i m u l t a n e a m e n t e , e fe i tos 



a c i m a d a m é d i a g loba l d o s i s tema sob re a o fer ta e a d e m a n d a do con jun to d a s 
reg iões 

P o d e m ser ca l cu l ados os coe f i c ien tes d e va r i ações dos índ ices r¡j e Z]j, pa ra 
exc lu i r r e g i õ e s - c h a v e c o m efe i tos de e n c a d e a m e n t o mu i to c o n c e n t r a d o s (a l tos 
coe f i c i en tes d e va r iação) N a s aná l i ses se to r ia is , o s coe f i c ien tes d e va r i ação t ê m 
s ido re la t i vamen te ba ixos , i nd i cando q u e os i n te r - re lac ionamen tos a p r e s e n t a m - s e 
u n i f o r m e m e n t e d is t r ibu ídos (Souza , 1995) , 

O s índ ices d e e n c a d e a m e n t o ve r t i ca is e hor i zon ta is , re fe r i ndo -se a variações 
unitárias d a s expo r t ações ou das impor tações , são índ ices po tenc ia is . T o r n a - s e 
necessá r i o cons ide ra r o p e s o de c a d a reg ião na e c o n o m i a ^ De ou t ra par te , ex is te 
um conf l i to en t re ge ra r ma io r v o l u m e de p r o d u ç ã o e cr iar e m p r e g o s Indús t r ias -
c h a v e no e n c a d e a m e n t o da p r o d u ç ã o não g e r a m mui to e m p r e g o (Souza , 1993) 

Essas d u a s cr í t icas p o d e m ser c o n t o r n a d a s pe la p o n d e r a ç ã o das mat r i zes R e Z 
pe lo peso da reg ião ; na e c o n o m i a (Yi A ' ) e pe lo seu coe f i c ien te de e m p r e g o (EiA'¡) 
Por s imp l i f i cação , resu l ta a p o n d e r a ç ã o (E, / Y = e¡), q u e i rá ge ra r a s mat r i zes R* e 
Z * , c o m o s e g u e 

R* = Red e Z * = e j Z (20) 

O coe f i c ien te E,/ Y c o r r e s p o n d e ao p e s o d e cada reg ião i na economía d o pon to 
de v is ta do e m p r e g o A part i r das mat r i zes R* e Z * ca l cu lam-se os índ ices de 
e n c a d e a m e n t o s in te r - reg iona is mod i f i cados , U*j e U* , q u e i nd i cam tan to os e fe i tos 
rea i s to ta is s o b r e a p rodução , c o m o s o b r e o e m p r e g o U m a r e g i ã o se rá c o n s i d e r a d a 
c h a v e na g e r a ç ã o da p r o d u ç ã o e do e m p r e g o q u a n d o os índ ices mod i f i cados U*j e 
U*¡ f o rem supe r i o res à un idade . 

4. CONCLUSÃO 
O d e s e n v o l v i m e n t o dos me ios de t ranspor te en t re a s reg iões f avo rece a 

mob i l i dade espac ia l dos bens , fa to res e i novações t ecno lóg i cas A r e d u ç ã o dos 
cus tos d e s s a mob i l i dade amp l ia as á reas de m e r c a d o e ge ra e c o n o m í a s de esca la 
pa ra as f i rmas compe t i t i vas em qua lquer pon to do e s p a ç o 

D a d a a in f ra -es t ru tura de t ranspo r tes e d e t e r m i n a d a d is t r ibu ição espac ia l da 
a t i v i dade e c o n ô m i c a , o c resc imen to d e u m a indus t r ia e m u m a reg ião espec í f i ca 
exe rce e fe i tos de e n c a d e a m e n t o sob re o con jun to das reg iões Esses e fe i tos são 
ma is i n tensos e m a lguns pon tos do q u e e m out ros Em gera l , e l es se d i l uem c o m o 
a u m e n t o d a d is tânc ia d o loca l o n d e f o r a m g e r a d o s E m u m m o m e n t o do t e m p o , 
por tan to , ex is te u m a es t ru tu ra de f l uxos in te r - reg iona is de bens e se rv i ços i nd i cando 
o g rau d e i n teg ração en t re as d i fe ren tes reg iões de u m a e c o n o m i a 

U m a reg ião será tan to ma is i n teg rada a u m a ou t ra quan to ma is sua p r o p e n s ã o a 
impor tar d e s s a reg ião for e l evada A in teg ração p o d e ser v is ta tan to pe lo lado d a 
c o m p r a de b e n s e se rv iços ( i n teg ração ver t ica l ) , c o m o pe lo lado das v e n d a s 
( i n teg ração hor izon ta l ) , T e n d o e m v is ta e s s a in tegração , u m a reg ião y exe rce e fe i tos 
d e e n c a d e a m e n t o s sob re as dema is , q u a n d o a d e m a n d a in te rnac iona l po r s u a s 
e x p o r t a ç õ e s se e leva , ou q u a n d o rea l iza i novações t ecno lóg i cas (novos p rodu tos o u 
n o v o s p r o c e s s o s redu to res de cus tos) Isso oco r rendo , e s s a reg ião j a u m e n t a r á s u a 
d e m a n d a d e b e n s e se rv i ços p roven ien tes da p róp r ia á rea , das dema is reg iões d o 
s i s t ema nac iona l ou do exter ior 

' Vale a mesma observação a análise setorial, quando todas as indústrias têm o mesmo peso (Laumas, 1976) 



Por ou t ro lado, ao a u m e n t a r s u a s expo r tações in te rnac iona is , se ja pa ra c o n s u m o 
in te rmed iá r io o u f ina l , u m a reg ião / t a m b é m exerce e fe i tos de e n c a d e a m e n t o no 
con jun to d a e c o n o m i a . S u a p r o d u ç ã o a u m e n t a , g e r a n d o impac tos s ob r e a s d e m a i s 
reg iões , a o expand i r a o fer ta d e i nsumes e de p rodu tos f ina is de c o n s u m o e a o 
d e m a n d a r b e n s e se rv iços , t e n d o e m vista as i n t e rdependênc ias t e c n o l ó g i c a s e o 
g r a u d e i n teg ração comerc ia l . A l g u m a s reg iões g e r a m ma io res impac tos n o e s p a ç o 
do q u e a s out ras . A q u e l a s q u e exe rcem, s imu l t aneamen te , e fe i tos de 
e n c a d e a m e n t o s ver t i ca is e ho r i zon ta i s a c i m a da m é d i a do s i s tema s ã o r e g i õ e s -
c h a v e na g e r a ç ã o da p r o d u ç ã o e /ou do e m p r e g o . 

I nves t imen tos rea l i zados n e s s a s reg iões p r o v o c a m ma io res impac tos n o res to 
do s i s tema, m a x i m i z a n d o o c resc imen to da p r o d u ç ã o e d o e m p r e g o . O b v i a m e n t e 
q u e d e t e r m i n a d o s i nves t imen tos e m reg iões ma is pob res , c o m m e n o r e s de 
e n c a d e a m e n t o s , m e s m o n ã o g e r a n d o g r a n d e s impac tos no s i s tema no cu r to p razo , 
c r i am c o n d i ç õ e s ma is f a v o r á v e i s pa ra maior c resc imen to no longo p razo , ao a l te ra r 
a d o t a ç ã o d e fa to res , a es t ru tu ra in te r - reg iona l e a i n teg ração espac ia l . 

No l ongo p razo , a i n t eg ração e c o n ô m i c a in terna de c a d a reg ião e o 
d e s e n v o l v i m e n t o dos c a n a i s pa ra d i fusão espac ia l dos e fe i tos de e n c a d e a m e n t o 
mod i f i cam as p r o p e n s õ e s a impor ta r de cada área , b e m c o m o seus coe f i c i en tes de 
aber tu ra . C o m d e s e n v o l v i m e n t o , a es t ru tura p rodu t i va d e c a d a reg ião t e n d e a f i car 
ma is h o m o g ê n e a , r eduz i ndo -se as d e s i g u a l d a d e s reg iona is (Souza , 1995) . 

S e g u i n d o Per roux (1955) , p o d e - s e a f i rmar q u e a impor tânc ia do e n f o q u e da 
i n teg ração espac ia l es tá na d i f usão do c resc imen to e c o n ô m i c o a part i r d a r e g i ã o -
c h a v e e m e x p a n s ã o , q u a n d o t o d a s as reg iões in te r l igadas p o d e m - s e bene f i c i a r 
O b v i a m e n t e , as c r ises po rven tu ra ex is ten tes na reg ião -chave se f a rão sen t i r de u m 
pon to a ou t ro do ter r i tór io C o n t u d o , na m e d i d a e m q u e c a d a reg ião possu i r u m a 
es t ru tu ra i n teg rada e d i ve rs i f i cada do pon to de v is ta in terno, as c r ises ex te rnas n ã o 
se man i f es ta rão i n t e rnamen te d e urna mane i ra mui to in tensa, a não ser no c a s o d e 
u m a d e p r e s s ã o g e n e r a l i z a d a 

O c o n h e c i m e n t o d a s r e g i õ e s - c h a v e e das reg iões c o m fo r tes e n c a d e a m e n t o s 
ver t i ca is e ho r i zon ta i s da p r o d u ç ã o e do e m p r e g o to rna -se mui to impor tan te pa ra a 
f o r m u l a ç ã o de po l í t i cas de d e s e n v o l v i m e n t o reg iona l O m o d e l o a p r e s e n t a d o 
mos t ra , e m s ín tese , q u e o b l o q u e i o do c resc imen to de u m a reg ião e n t r a v a o 
d e s e n v o l v i m e n t o das d e m a i s e q u e o d i n a m i s m o de u m a d e t e r m i n a d a á rea e x p a n d e 
a e c o n o m i a c o m o u m todo . 
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ABSTRACT 
KEY-REGIONS IIM THE REGIONAL ECONOMIC INTEGRATION 

Considehng a matrix of inter-regional commercial relations, this article establishes a model of spatial 
integration among different regions The model provides some relations of spatial integration, mensures 
the inter-regionais linkage effects and defines the key-regions related to the growth in the space It also 
al lows to maximize the spatial integration in the interior of the same country or in the context of 
integration areas such as Mercosul and NAFTA 


